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ABSTRACT: This work has a substantive vision that contributes to the production engineering in it's use and teaching. The other contribution goes to the organization theory through a reflection about culture's valorues. It begines from a singular analysis of this baiano professor's life and literary composition and search the sociological origin of the brazilian man taht offer a since for a "modus vivendi" organizacional in the modern world.
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                                  GESTÃO ORGANIZACIONAL

Nascido em Santo Amaro da Purificação, cidade próxima à Salvador, em 1915, Alberto Guerreiro Ramos teve uma formação diversificada e erudita. Ao fundar com outros professores a Faculdade de Filosofia na Universidade Federal da Bahia, tornou-se “catedrático de sociologia” (1). Nesta época, tinha como principal influência o humanismo integral católico francês, na figura de Emannuel Mounier. “Aos 40 anos, Guerreiro era, na época, técnico de administração do quadro permanente  do Dasp, por concurso que o promovera em 1949, e professor de sociologia da Escola Brasileira de Administração Pública, a EBAP, criada em 1952 na Fundação Getúlio Vargas”(2).


Em 1956 assumiria a responsabilidade de chefe do Departamento de Sociologia do ISEB, publicando a “Redução Sociológica”. Se desliga na “crise do Iseb” em 1959, ano em que teve o seu mandato como deputado federal pelo PTB do Rio de Janeiro, cassado e suspensos seus direitos políticos. “Não sem antes ter travado uma polêmica acerba com intelectuais, facções comunistas e grupos de extrema esquerda política, do que dá testemunho seu livro mais veemente, como polemista, Mito e verdade da revolução brasileira”(3).Guerreiro teve grande admiração por Max Weber, aprendeu o alemão e a influência da sociologia da cultura alemã permeia toda a sua obra, sendo explícita no livro “esquecido”, ou desconhecido, “Introdução à Cultura” (4). Seu gênio por vezes irriquieto, inteligente e provocador lhe causou muitas dissidências ao longo de sua vida, um tanto incitadas pela discriminação à esse “homem de cor”. Os militares golpistas de 64 divulgaram seu nome na primeira lista de subversivos e ele exilado encontrou abrigo na Universidade do Sul da Califórnia. Muitos fatos curiosos permeiam  a vida deste baiano “avexado”,  escritor dos mais refinados, que viveu e pôs sua ciência para transformar a realidade, principalmente seu “xodó” chamado Brasil. Há algumas versões para análise da obra de Guerreiro Ramos pela ótica de seu pensamento. É comum uma análise das discussões sobre política e sociologia existentes nos seus livros, ou polêmicas geradas pelo autor. Vemos três momentos distintos da vida intelectual de Guerreiro em que ele produz as suas três obras principais, dentro de toda a sua vasta produção literária. Ver quadro sinótico da vida e obra de Guerreiro Ramos na figura 1. No primeiro momento vemos Guerreiro na Primeira República na Bahia, em que todo um movimento científico e popular ganhava as ruas e a intelectualidade baiana dava o ar de sua genialidade, sob a ancestralidade africana e índia. Literalmente os tambores ecoavam uma espiritualidade latente e generosa em que a miscigenação, alimentada pela diversidade, manifestava-se nas ruas, nas conversas de bar, em novas revistas, no congresso e na universidade, toda a sua voracidade poética e antropofágica. À efervecência dessa massa crítica, a pesquisadora L. Lippi (5) contextualiza no seu livro “A Sociologia do Guerreiro” o ambiente intelectual da bahia na Primeira República. Vários nomes hoje consagrados que mostravam seus primeiros passos públicos e cita ainda as revistas Arco&Flexa, publicação do movimento modernista de Salvador lançada em 1928 que teve seu manifesto escrito por Carlos Chiacchio, intitulado “Tradicionalismo dinâmico”: “Não há povos sem tradição(...)Belas ou feias, boas ou más, tristes ou alegres, as origens da nossa tradição, resultante somática de três raças unidas no momento em que cresciam para o desejo da imortalidade, não há que repudiá-las em nome de outras probabilidades de beleza, que podem existir, como existem para outros povos, mas, para nós, não tem préstimo porque contrárias às leis do nosso desenvolvimento na História”. “No Rio de janeiro,[a revista] Festa, a nossa irmãzinha de luta e de idéias traz consigo toda a síntese do são e positivo princípio de refazimento”. Lúcia Lippi afirma o parentesco entre as revistas, colocando que “nesse sentido, “tradição e mistério” podem muito bem ser tomados como sinônimos do “tradicionalismo dinâmico” de Arco&Flexa e Festa. Guerreiro importava os franceses e a nosso ver se enamora profundamente da utopia messiânica e libertária do romantismo alemão.       


Uma visão “profética” antes da segunda guerra mundial marca este primeiro momento de irrupção da matriz do pensamento de Guerreiro, quando da publicação do “Introdução à Cultura”.  Como João Eurico da Matta coloca na sua resenha, a “profissão de fé anticomunista” manifestado por Guerreiro é, para nós, muito mais uma percepção pessoal além dos ismos, e que por isso ele teve que “combater” várias vezes nos institutos pelos quais passou com intelectuais e políticos sua visão de mundo influenciada tanto pelo integralismo católico francês quanto do romantismo alemão. A revolução pessoal e comunitária é que lhe interessava. Essa visão pessoal é anterior à segunda grande guerra e contextualiza suas reflexões no âmbito mundial. A intuição de que uma transformação dos valores de uma sociedade se dá em cada pessoa, tendo os poetas e os santos como norte era “profética” para a época. Por aqui discutia-se, como até hoje, que esquerda esfacelada tenta brincar de oposição aos antigos e perpétuos domínios oligárquicos. Hoje esses “donos do Brasil” continuam ditando as regras, e a discussão sobre direita e esquerda se esvazia num mundo global americanizado por falta de conteúdo, conhecimento que possa pensar o humano como humano. Não só um misto de hambúrguer e coca-cola, mas de azeite de dendê e côco, pimenta, bobó, caruru, acarajé, vatapá, cachaça, uma cozinha do mais alto nível fortalece o espírito duma juventude que procurava novos caminhos. O que procuramos mostrar é que o que Guerreiro via, estava ‘além do seu tempo’ em relação às questões político-sociais, esperniando para apontar um caminho de desenvolvimento cultural e espiritual para nosso povo. Noção esta que vai percorrer toda a sua obra. Os antecedentes sociológicos e filosóficos da “Redução Sociológica” (6) de 1958, o segundo momento no nosso modo de ver, continuam apontando nessa direção. Quem procura “sociologia pura”, “administração organizacional global”, “política racial” em sua obra no mínimo achará fragmentos, porque o eixo de sua vida e obra deve ser tratado desde o ponto de vista existencial. Seu posicionamento nitidamente anárquico com relação aos intelectuais, políticos e instituições pelas quais passou, atesta sua vocação para apontar algo maior do que deve ser o centro da “tensão inerente à existência humana”, um “sentimento poético da existência”. Sua visão romântica de comunidade, cultura, convívio, o impedia de ceder à “discussão pura e acadêmica” acerca do imperialismo industrial, comercial, do comunismo coletivo e impessoal. Hoje,  devido aos fatos das últimas décadas deste século, é mais fácil ver sua “visão humanista”. Caiu o muro de Berlim, a URSS esfacelou, o comunismo sangra desatado, o imperialismo global americano triunfa sob a égide da uma tecnocracia ilimitada cavando demanda sobre a terra. Agora não temos mais paliativos, ou viramos yanques tropicais subordinados ao capital ou teremos realmente que ir na direção da visão de transformação de nossa realidade que Guerreiro já apontava tanto no “Introdução à Cultura” como na “Redução Sociológica”. 
Qual não foi, e ainda hoje é, a nossa surpresa de topar com esse livro “Introdução à Cultura”. Conhecemos primeiro, então no estudo para o  projeto de formatura em engenharia de produção, o  que considero o terceiro pináculo da sua obra, “A Nova Ciência das Organizações”(7). Estudamos  esses textos há uma década e ao deparar com “Introdução à Cultura” tive a certeza sobre os fundamentos pessoais da minha própria visão sobre Guerreiro. Ali estão contidos todos os princípios pelos quais Guerreiro se debaterá esclarecendo e questionando por toda a sua vida e obra. Um exemplo crucial é o conceito de Fenonomia (máximo de escolha pessoal dentro de uma organização)  elaborado por Guerreiro e consta do modelo multidimensional anárquico, descentralizado e multicêntrico em que ele propõe um paradigma para delimitar a economia de mercado de base racional, formal e utilitarista. É o coroamento criativo das reflexões durante toda a sua vida propor algo novo na sua “Nova Ciência das Organizações”. É muito pouco, para dizer pouco, vê-lo como um polemista negro recalcado da esquerda inconseqüente, como reclamam alguns desafetos.


É nítido um capítulo no “Introdução à Cultura”, e neste livro tem um capítulo inteiro, intitulado “Indivíduo e Pessoa Humana”, dedicado exclusivamente à elucidar as perspectivas individual/liberal, coletiva impessoal, e Pessoal. É, para nós, incrível porque passamos o mestrado inteiro e a maior parte do doutorado estudando essas perspectivas de vida em diversos autores estrangeiros, e encontramos no autor ao qual mais nos dedicamos na tese de doutorado(8), um livro anterior à segunda grande guerra, com essa visão tão nítida da necessidade de consonância do homem com o universo, do homem com o planeta, do homem com o homem, do homem com Deus. É impressionante os “insights” que tivemos a partir desta descoberta. Tentaremos dar pistas ao exercer nossa poesia, perfume dessas flores que Guerreiro nos mostrou. Percebemos essa inversão histórica. Começamos a tese pelo terceiro momento por volta dos anos 80, quando da publicação nos EUA da “Nova Ciência das Organizações”, seguimos os caminhos da “Redução Sociológica” que representa seu momento fecundo no Rio de Janeiro, entre o ISEB e a EBAP/FGV e terminamos a tese explorando a visão de mundo contida na “Introdução à Cultura”, para nós uma inspiração desse guerreiro da luz.


O Conceito, definição da Redução Sociológica. A palavra redução como processo, vem da físico-química como um processo qualitativo. Não objetiva diminuir a porção total, quantificar perda de elementos durante o processo, mas sim retirar as impurezas e chegar à essência de uma substância através de um ou mais processos. Guerreiro Ramos transporta o conceito de redução para a sociologia como um processo radical, no sentido de ser tocado desde a sua raiz. Essencialidade é o espírito da redução. Delimitar e decupar as necessidades de importação de conhecimento para transformação social num sentido amplo, para lograr a superação da ciência, vislumbrar o surgimento de um novo saber, cuja identidade cultural esteja intrinsecamente ligada ao desenvolvimento de sua nação.

         “Em seu sentido mais genérico, redução consiste na eliminação de tudo aquilo que, pelo seu caráter acessório e secundário, perturba o esforço de compreensão e a obtenção do essencial de um dado. E, portanto, a redução, seja praticada no domínio teórico, seja no domínio das operações empíricas, é sempre a mesma atividade. A redução de uma idéia ou de um minério, por exemplo, consiste em desembaraçá-lo de suas componentes secundárias para que se mostrem no que são essencialmente”. “No domínio restrito da sociologia, a redução é uma atitude metódica que tem por fim descobrir os pressupostos referenciais, de natureza histórica, dos objetos e fatos da realidade social. A redução sociológica, porém, é ditada não somente pelo imperativo de uma comunidade que, na realização de seu projeto de existência histórica, tem de servir-se da experiência de outras comunidades.”(9) A redução para Guerreiro Ramos “... não se destina tão só a habilitar a transposição de conhecimentos de um contexto social para outro, de modo crítico, mas também caracteriza modalidade superior da existência humana, a existência culta e transcendente. É, no mais autêntico sentido da palavra, tornar-se um saber de salvação.’(10) Podemos, no entanto, salientar três sentidos básicos da redução sociológica, como coloca Guerreiro Ramos. Ver quadro 2 - Teoria Substantiva das Organizações. [1] A Redução como método de assimilação crítica da produção sociológica estrangeira; tema por excelência do livro “A Redução Sociológica”.[2] Redução como atitude parentética, isto é, “...como adestramento cultural do indivíduo, que o habilita a transcender, no limite do possível, os condicionamentos circunstânciais que conspiram contra a sua expressão livre e autônoma. A cultura, notadamente a cultura sociológica, oferece resistência à robotização da conduta pelas pressões sociais organizadas”. [3] Redução como superação da sociologia nos têrmos instituconais e universitários em que se encontra. A sociologia é ciência por fazer. Presentemente, é o nome de um projeto de elaboração de nôvo saber. Dos Antecedentes Filosóficos e Sociológicos da Redução Sociológica aparecem como fundamentais os conceitos fenomenológicos de “intencionalidade” em Husserl e “ser-no-mundo” de Heidegger. É inegável, apesar do grande eruditismo e ecletismo na obra de Guerreiro Ramos, é clara a sua admiração por  Max Weber. Weber exerceu profunda influência no pensamento de Guerreiro nas suas reflexões de maturidade, traduzidas na “Nova Ciência das Organizações”. Não vamos aqui explorar a obra desses autores , nem do movimento a que pertenceram ou corrente de pensamento, mas colocar os conceitos em revista, assumindo assim os riscos de passar “grosso modo” pelos antecedentes da redução sociológica.

 Alberto Guerreiro Ramos              

 Vida e Obra

Carismático, controverso, negro, brasileiro, poeta, filósofo, baiano.

Três Momentos:

I . Visceralidade Antropofágica.

· Ancestralidade africana e índia presente na Bahia.

· Influência dos autores europeus da década de 20 e 30: Integralismo católico francês e a sociologia da cultura alemã.

· Livro: “Introdução à Cultura” de 1939. “Sentimento Poético da Existência”.

· Profundamente Religioso: exemplo dos poetas e santos.

II. Artesanato Institucional.
· 1.DASP -Depto Administrativo do Serviço Público Federal criado por Vargas, Técnico em Administração; 2. EBAP/FGV-, criada em 1952, por Vargas. Professor de Sociologia;3. ISEB - Instituto Superior de Estudos Brasileiros. Coordenador do Depto de Sociologia em 1956. Em 1958 renuncia. Livro: “Redução Sociológica” de 1958.
· Em 1959, crise no ISEB, tem mandato cassado ,e suspensos seus direitos políticos como deputado federal pelo PTB. Golpe no RJ, 1964.
III. Anarquismo Intelectual.
· Abrigo na Universidade do Sul da Califórnia.
· Propõe modelo multidimensional, anárquico, descentralizado, a la Kropotkin
· Fenonomia: paradigma delimitativo da economia (e do Taylorismo).
· Livro: “A Nova Ciência das Organizações - Uma reconceituação da riqueza das Nações” - 1981

Quadro 1 - Quadro sinótico da vida e obra do Prof: Alberto Guerreiro Ramos


Nosso objetivo é fundamentar nossa visão sobre a vida e a obra de Guerreiro, ressaltando sua posição existencial e intelectual perante o cultural, o político, o social, o econômico. À luz do pensamento heideggeriano sobre a “essência da técnica”(11), obtemos a noção de que a técnica moderna é uma forma de verdade baseada na mensuração, numa objetivação entre sujeito e objeto. “A forma de desocultamento que domina a técnica moderna é a de uma provocação pela qual as energias ocultas da natureza são abertas, incorporadas, acumuladas e distribuídas. Nesta provocação o comando e o controle se constituam em traços principais do desocultamento, pois com a certeza do “projeto imaginado” se impondo como forma dominante de verdade, o desocultamento não pode transcorrer na indeterminação”. Para Heidegger uma “...proposição pode ser correta, sem no entanto desocultar a essência de um ente”, e “...somente ali onde um tal desocultamento ocorre acontece o verdadeiro. Por isso o apenas correto não é ainda o verdadeiro”. 


Para Guerreiro, no Brasil encontram-se todas as fases pelas quais a humanidade até agora já passou, desde o comunismo primitivo ao capitalismo de Estado. “A formação do sociólogo brasileiro ou latino-americano consiste, via de regra, num adestramento para o conformismo,(...) Adestrado para pensar por pensamentos feitos, torna-se freqüentemente, quanto aos sentimentos e à volição, um répetiteur...”. Garcia resume que o “ponto de partida de Guerreiro é a vida; o homem e suas condições de vida, em constante e infindável intercâmbio com sua realidade (...) ele é um ser constitutivo da realidade, de acordo com a fórmula heideggeriana ser-no mundo”(12). Alguns artigos que lemos das revistas de administração pública da Fundação Getúlio Vargas, dentro dos dois volumes dedicados a Guerreiro após sua morte, parecem querer superdimensionar o caráter científico-administrativo do sociólogo politicamente palavrório e discursativo. Na divisão social do trabalho, podem os professores universitários , “vagabundos do sistema”, pagos para estudar, refletir, avaliar e propor mudanças nesse mesmo sistema, engendrar modos de vida diversos da “síndrome comportamentalista”, mecanomórfica, e delimitar as necessidades impostas pela economia de mercado.Guerreiro estudou as tradições africanas e negras, militou em várias correntes de pensamento, partidos, flertou com o teatro no Rio de Janeiro, esteve sempre perseverante em seguir suas próprias intuições. Casou e teve dois filhos, ensinou e ao que parece foi ferrenho defensor da liberdade de pensamento, de desenvolvimento e por vezes “mulato metido a besta”. Alguns professores da FGV que pude conversar, falam muito generosamente sobre Guerreiro como se agora, morto, estivesse virado unanimidade. A intuição que sempre tivemos dele, ele “confirma” na entrevista no livro “A Sociologia do Guerreiro”, onde mostra sua irreverência, ironia, polidez, caráter, aperreacões, implicações. Olhar para nossa diversidade, a estrutura afetiva e emocional de nosso povo festeiro, percebemos como não há maneira de empurrar taylorismos, keynesianismos goela abaixo. É só uma minoria egóica que sai da faculdade para ser herói do seu orgulho, e apresentar cópias para manter a dependência econômica, tecnológica de nosso povo nos bancos de desenvolvimento, multinacionais, presidência da república e até mesmo nas universidades. A crítica terá sempre motivos para reclamar, agora criticar virou “meter o pau”, para depois da morte exaltar afim de que o sistema processe, assimile, e o coloque nalgum pedestal. Penso que sua perseverança e coragem incomodou muito. Talvez incomodar, fazer reflexão seja uma palavra boa para nossa profissão. Fé no caminho, mistério diário de entrar na sala de aula, e ter o que dizer além da cópia. Fazer de nosso jorro vivencial um despertar para o divino maravilhoso que é festejar a vida. Para isso, graças a Deus, precisamos de muito pouco, e sabemos que isso ninguém nos roubará.  


Para uma Engenharia de Produção Substantiva. A engenharia de produção, desde o seu nascimento acentua o caráter multidisciplinar da engenharia, trazendo conhecimentos sobre sociologia, história, administração, economia, gerência, contabilidade, etc. Visitamos o pensamento, a obra e a vida de A. Guerreiro Ramos, dos nossos sociólogos o que apresenta uma ciência substantiva comprometida com as necessidades de nossa nação, ao descrever na “Redução Sociológica”, os postulados radicais : assimilação crítica e não passiva na importação de conhecimentos, uma posição existencial de resistência, a superação da ciência e a criação de um novo saber. Nessa perspectiva objetivamos exercitar um conhecimento que não aceite a visão, a separação entre ciência e tecnologia, mas ao contrário; uma engenharia de produção substantiva que legitime uma autonomia epistemológica e que  delimite a racionalidade funcional e utilitarista tão preponderante no nosso tempo. Guerreiro Ramos faz no capítulo II do seu livro “A Nova Ciência das Organizações”, uma “...crítica ao modelo contemporãneo de ciência social, do ponto de vista de um modelo alternativo” que ele denomina de “...teoria substantiva da vida humana associada, e que é calcada na distinção feita por Max Weber entre Wertrationalität (valor ou racionalidade substantiva) e Zweckrationalität ( racionalidade funcional) e na análise, de Karl Polanyi, de sociedade centrada no mercado”. Existem três qualificações gerais, que realçam as distinções entre a teoria substantiva e a teoria formal da vida humana associada, a saber: Ver quadro 2. Primeiro, “uma teoria da vida humana associada é substantiva quando a razão, no sentido substantivo, é sua principal categoria de análise. Tal teoria é formal quando a razão, no sentido funcional, é sua principal categoria de análise. Na medida em que a razão substantiva é entendida como uma categoria ordenativa, a teoria substantiva passa a ser uma teoria normativa de tipo específico. Na medida em que a razão funcional é apenas uma definição, ou elaboração lógica, teoria formal é um teoria nominalista de tipo específico. Os conceitos da teoria substantiva são conhecimentos derivados do e no processo de realidade, enquanto os conceitos da teoria formal são apenas instrumentos convencionais de linguagem, que descrevem procedimentos operacionais. Segundo, “uma teoria substantiva da vida humana associada é algo que existe há muito tempo e seus elementos sistemáticos podem ser encontrados nos trabalhos dos pensadores de todos os tempos, passados e presentes, harmonizados ao significado que o senso comum atribui à razão, embora nenhum deles tenha jamais empregado a expressão razão substantiva. Na verdade, é graças às peculiaridades da época moderna, através das quais o conceito de razão foi escamoteado pelos funcionalistas de várias convicções, que temos presentemente que qualificar o conceito como substantivo. Uma descoberta fundamental, resultante da herança de ensinamentos dos pensadores clássicos, é a de que o debate racional, no sentido substantivo, que constitui a essência da forma política de vida, e também o requisito essencial para o suporte de qualquer bem regulada vida humana associada, em seu conjunto”. A terceira e última qualificação é a de “ que a teoria substantiva, tal como aqui concebida, envolve uma superordenação ética da teoria política, sobre qualquer eventual disciplina que focalize questões da vida humana associada”.

                       REDUÇÃO                                 TEORIA                                  

                    SOCIOLÓGICA                        SUBSTANTIVA

I. Importação Crítica de Conhecimentos       I.  Racionalidade       

II.  Resistência                                           II.  Herança, Tradição

III.NovoSaber”                                          III.SuperordenaçãoÉticada Política

                     Quadro 2 - Teoria Substantiva das Organizações


Guerreiro Ramos relaciona a racionalidade funcional, formal, à definição de Polanyi de sociedade centrada no mercado, para discorrer sobre o grande confinamento do homem moderno: o cálculo utilitário de consequências. E traz a definição de Polanyi(13): “Os adeptos da teoria econômica formal alegam que aqueles conceitos formais são universalmente válidos. Polanyi corretamente afirma que, uma vez que a economia sempre esteve “engastada na sociedade”, a sociedade capitalista tem que ser entendida como um caso excepcional e não como um padrão para avaliar a história social e econômica(...) Os teóricos políticos da fase pré-moderna não precisaram acentuar esse ponto, porque nunca estiveram expostos a semelhante condição. Contudo queriam dizer a mesma coisa que Polanyi quando estipulavam que a vida gregária do homem precisaria ser politicamente regulada”. Guerreiro Ramos conclui o capítulo, colocando que “toda teoria da organização existente pressupõe uma ciência da mesma natureza epistemológica. A contrapartida da atual teoria da organização é a ciência social formal. A contrapartida da nova ciência da organização é a ciência social substantiva. Os pressupostos fundamentais de uma teoria substantiva da vida humana associada são derivados do exercício de um senso da realidade comum a todos os indivíduos, em todos os tempos e em todos os lugares. Há uma herança de pensamento humano que transcende a teoria clássica em seu mais estrito senso, e que está ativa e operante nas mentes de vários estudiosos contemporâneos, sensíveis ao caráter precário da idade moderna”. Max Weber foi um pensador profundamente preocupado com o problema nacional alemão. Lúcia Lippi na “Sociologia do Guerreiro” salienta que para “...confirmar essa visão, Guerreiro cita a lição inaugural de Weber em 1894, ‘O Estado Nacional e a Política Alemã’, onde ele tratava da imaturidade da burguesia alemã, inapta a exercer a liderança política da nação. Weber procurava influir para a configuração de um Estado não tributário de uma classe, mas a serviço da nação alemã”. “Assim, para Guerreiro o programa da sociologia de Weber era colaborar na educação política da nação, dever último de sua ciência”. A autora lembra ainda que Guerreiro “...foi um dos primeiros autores nacionais a escrever sobre a obra de Weber, Economia e Sociedade, traduzida para o espanhol em 1949 pelo Fundo de Cultura Econômica do México” e que o aspecto militante da obra de Weber “...produzida antes de 1898 tem sido obliterado pelo enfoque que enfatiza a separação entre a política e a ciência enquanto vocações distintas”. Guerreiro Ramos abriu as portas para uma ciência substantiva que- apesar de aceitar a objetividade e a universalidade- recusa a neutralidade. A essência de toda sociologia é, direta ou indiretamente, um propósito salvador de reconstrução nacional. Das raízes da cultura para dar sentido para um modus vivendi organizacional no mundo moderno: antropofagia, artesanato e anarquia. “Uma abordagem substantiva da teoria organizacional (...) reconhece que, por sua própria natureza, o comportamento administrativo constitui atividade humana submetida a compulsões operacionais. Todavia, essa abordagem está interessada em meios viáveis de redução, e mesmo eliminação, de descontentamentos e com o aumento da satisfação pessoal dos membros das organizações econômicas”.(14)

NOTAS :
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